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INTRODUÇÃO 

A inc isura e o forame supra-o rbitais geralmente se en­
contram na u n ião do terço medial com os dois terços laterais 
da margem supra-orbita l ,  passando por eles o nervo supra­
orbital . São estes elementos os de maior importância na 
margem supra-orbital, existindo n u merosas controvérsias 
entre os autores consu ltados, especialmente sobre a d istri­
buição, i ncidência, nú mero, local ização e pad ron ização des­
tes e lementos na  margem su pra-orbital . 

Para ORTS llORCA (1 944) e WARWICK & WilL IAMS 
(1 979) existe constantemente a i ncisura supra-orbital que 
pode estar transformada em forame por uma lamínu la  óssea, 
sendo pal pável no vivo. Porém,  outros autores colocam o 
forame em primeiro lugar e a inc isura sup ra-orbital secunda­
riamente 8HOll lNSHEAD, 1980 ; FUMAGAlll & CAVAllOT­
TI ,  1982 e WOODB URNE,  1984) . 

A descrição e a i ncidência racial das variações descon­
tín uas são atri buídas a fatores de anormalidade, dif icu ldades 
do crescimento, problemas em briológicos, va riações ind ivi­
duais ,  aspectos do desenvolvimento e outros. Os anato­
mistas recon hecem e mencionam estas estrutu ras como ra­
ras ou ocasionalmente encontradas . Porém,  para os antro­
pólogos ffs icos, geneticistas de popu lações e outros profis­
sionais, essas variações são verdadei ros marcadores e pa­
d rões de d i stâ nc ias  b i o lóg icas (WO O D  J O N E S ,  1 931 ; 
BROTHWE l l ,  1959;  R IG HTM I RE,  1 972 ; SJOVOlD,  1 973 ; 
CORRUCC I N I ,  1974 e OSSENBERG, 1976) . A inc idência do 
forame supra-orbital em várias populações, segundo BERRY 
& BERRY (1 967) seri a :  egípcia (1 1 ,2% ) ,  n igeriana (11 ,7%),  
indiana (12,3%),  palest ina (20,6%) ,  peruana (30,2%) e norte­
americana (53%) .  

A Nomina Anatomica (P .N .A. )  considera a inc isu ra e 
o forame supra-orbitais, porém a maioria dos autores rela­
tam apenas a existência da inc isura e ocasionalmente do 
forame. É importante assinalar a grande variabi l idade que 
apresentam am bas as regiões supra-orbitais de um mesmo 
crân io .  Este fato pode ter i mportância no estudo sem io­
lógico dessa região,  já que se pode ria interpretar esta varia­
ção como um s ina l  patológico, como descreveram CEPPI 
& FERNANDEZ (1 985) . 

Com a f inal idade de contrib u i r  para um melhor conheci­
mento da anatomia da região, decidimos estudar a presença 
da incisura e do forame supra-orbitai s exc lu indo-se da aná­
l ise a existência eventual da inc isura e do forame frontais .  

MATERIAL E MÉTODO 

Foram estudadas 1 21 4  órbitas em crânios de ind ivíduos 
adultos, de am bos os sexos e d i ferentes grupos étn icos, 
sem patologia óssea ou alterações pós-morte, pertencentes 
às coleções da Discip l ina de Anatomia Descritiva e Topo­
gráfica da Escola Pau l ista de Medic ina e da Faculdade de 
Med icina da Un iversidade de São Pau lo .  

Os acidentes ana·,':m icos foram descritos usando os  
números u m  (1 ) para a inc isura e zero (O )  para o forame 
supra-orbi ta l .  O conju nto desses elementos formam o alga­
ri smo que representa os detal hes anatómicos na mesma 
pos ição. Exem plo : 01 -1 (forame incisu ra - incisu ra) . 

Fig.  1 - Distribu ição dos elementos ( inci s u ra e farame) nas margen s 
supra-orbitais esquerda e d i reita, respectivamente . 

A) Inc isura - incisura ;  
B) forame - farame ; 
C) Forame - incisu ra; 
D) I ncisura - farame farame.  
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TABELA I 
Freqüência de distribu ição da incisura ( 1 )  e do forame (O) supra-orbitais em 607 crânios estudados .  

Órbita d i reita 1 1  1 1 1  

esquerda 
1 313 24 38 

11  1 7  8 2 
1 1 1  1 

O 34 4 24 
00 6 1 1 0  
01 1 
10  22 4 

100 1 
1 1 0  

Total 393 41 85 

RESULTADOS 

S e g u n d o  as n o s sas  o b s e rvaçõe s ,  em 409 c r â n i o s  
(67,38%) encontramos um elemento em cada margem supra­
orbital , sendo as d isposições mais freqüentes : inc isura-i n­
cisu ra, 31 3 crân ios (51 ,57% ) ;  inc isu ra-forame e forame-in­
c i s u ra ,  72 crân ios ( 1 1 ,86 % ) ,  forame-forame,  24 crân ios  
(3,95 % ) .  

Em 6 7  crân ios (1 1 ,03%) encontramos d o i s  elementos 
na margem supra-orbital esquerda e um na margem supra­
orbital d i reita, sendo as d isposições mais freqüentes : inci­
su ra forame- incisu ra, 22 crânios (3,62% ) ;  inc isu ra inc isu ra­
inc isura,  1 7  crân ios (2,80% ) .  

Em 60 crân ios (9,89%) encontramos dois elementos na 
margem supra-orbital d i reita e um na margem supra-orbital 
esquerda, sendo as d isposições mais freqüentes : inc isura­
inc isura inc isura, 24 crân ios (3,95 % ) ;  forame incisu ra-inci­
su ra, 19 crânios (3,1 3%) . 

Em 55 crânios (9,06%) encontramos dois elementos em 
cada uma das margens  supra-orbita is ;  f inalmente ,  em 16  
crânios (2,64%) encontramos mais de do is  elementos em 
cada uma ou nas duas margens supra-orbitai s .  

Deste total estudado, em 352 crânios (57,99%) consta­
tamos a presença bi lateral dos mesmos elementos na mar­
gem supra-orbital .  Nos demais 255 crân ios (42 ,01 % )  encon­
tramos diferenças entre ambas regiões de um mesmo crâ­
n io,  ou seja, a presença de um forame n u m  lado e de uma 
inc isura no outro em 72 casos (1 1 ,86 % ) ;  duas incisu ras num 
lado e uma no outro em 41 casos (6,75%) ; u m  forame bi late­
ral associado a uma incisu ra u n i lateral d i reita ou esquerda 
em 18 casos (2,96%) ; um forame em u ma das margens supra­
orbitais e dois na outra em 1 1  casos (1 ,81 %) .  

A freq üência de d istribu ição d o s  elementos na margem 
supra-orbital , no total dos crânios estudados, encontra-se 
na Tabela I. A Tabela \I mostra a freqüência de d istribu ição 
dos elementos na margem su pra-orbital em ambos os sexos . 

TABELA I I  
Freq üência d e  distribu ição dos elementos n a  margem supra-orbital 

em ambos os sexos. 

Pad rões Mascul ino 
E D n 

1 -1 1 92 
0·1 25 
1 -0 20 
0·0 1 6  

01 -10 16 
1 1 -1 1 4  
01 -1 1 4  

1 ·11  1 3  
1 -10  10  

Outros 78 

Total 398 
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% 

48,24 
6,28 
5,02 
4,02 
4,02 
3,52 
3,52 
3 ,27 
2,51 

19,60 

1 00,00 

Femin ino 
% 

121 57,90 
1 3  6,22 
1 4  6,70 

8 3 ,83 
7 3,35 

10 4,78 
5 2,39 
4 1 ,91 

1 2  5,74 
1 5  7,18 

209 1 00,00 

00 01 10  001 01 1 1 1 0  Total 

2 1 9  400 
2 3 32 

2 
8 71 
4 25 
1 2 

4 23 68 
3 4 
2 3 

1 2  63 4 607 

COMENTÁRIOS 

As denom i nações de i nc i s u ra frontal l ateral (ORTS 
LLORCA) . bu raco supra-orbitário (HAM I LTON ,  1 982) .  inci­
su ra supra-orbital m edial  ( KATO & OUTI , 1 %2 ;  K I M U RA, 
1977 ; HAUSER & DE STEFAN O, 1 985 e G U I DOTII et aI . ,  
1 986) e incis u ra sub-orbital i nterna LE  DOUBLE, 1 903) para 
a i nc isura supra-orbital ; forame supra-orbital (KATO ) ,  inci­
su ra supra-orbital fechada (BERRY & BERRY) , bu raco su b-or­
bitário (LE DOUBLE) . canal medial (HAUSER & DE STEFANO 
e G U I DOTII et aI . )  para o forame supra-orbita l ,  não nos 
parecem as mais adequadas pois a i nc isura e o forame supra­
orbitais constam na Nomina Anatomica In ternacional e de­
vem ser conservados . 

Segundo os nossos resu ltados a presença de i nc isura 
supra-orbital bi lateral (51 ,57%) é predominante sobre a da 
forame supra-orbital bi lateral (3,95 % ) .  Esta incidência mais 
e levada para a formação 1 -1 foi descrita por CEPPI & FER­
NAN DEZ. Por outro lado, nossos dados são mais altos que 
os de HAUSER & DE STEFANO (32%)  e G U I DOTII et a I . ,  
nos  sexos mascu l ino (1 7,68%) e fem i n ino ( 13 ,84%) . 

A presença bi lateral do foram e supra-orbital (O-O) foi 
de 3 ,95% ,  sendo semelhante nos sexos mascu l ino  (4,02%) 
e fem in ino (3,83 % ) .  Estes dados são semelhantes aos encon­
trados por KATO & OUTI (4,0%) e CEPPI & FERNAN DEZ 
(6,66%) e i nferiores aos de HAUSER & DE STEFANO (8%) ,  
G U I DOTTI et aI . para os sexos mascu l ino (10,88%) e femi­
n ino (7,69% ) .  e BERRY em d i fe rentes populações .  

A p resença de u m  forame numa margem su pra-orbital 
e de uma inc i sura na outra foi de 1 1 ,86%,  menos freqüente 
que os resu ltados de CEPPY & FERNANDES (1 8,66%) e seme­
lhantes aos de HAUSER & DE STEFANO (11 ,0% ) .  

A i ncidência de duas inc isuras numa m argem e u m a  
na outra foi de 6,75 % ,  semel hantes aos resu ltados de GUI ­
DOTTI et aI . nos  sexos  masc u l i n o  (6,81 % )  e fem i n i n o  
(6,91 %) ,  sendo menos freqüente q u e  o s  d e  HAUSER & D E  
STEFANO (9%) q u e  consideraram o s  padrões 1 -1 1  e 1 - 1 1 1  
ju ntos . 

O forame supra-orbital b i lateral associado à i nc isu ra 
un i l ateral (0-01 ; 0-1 0 ;  01 -0 e 1 0-0) esteve presente em 2 ,96%,  
sendo menos freqüente que os resu ltados apresentados por 
HAUSER & DE STEFANO (4%) e CEPPI & FERNANDES (4,66%) .  

A i ncidência de do is  forames numa margem supra-or­
bital e um fo rame na outra (00-0 e 0-00) foi de 1 ,81 % ,  sendo 
mais freqüente que os resu ltados de G U I DOTII et a I .  nos 
sexos fem i n i nos (1 ,53%) e mascu l ino (0,68%)  e menos fre­
qüente aos de CEPPI & FERNAN DEZ (3,33 % ) .  

N ã o  há d i ferenças aparentes entre ambos o s  sexos,  con­
cordando assim com G U I DOTII et aI . ,  porém existem varia­
ções em ambas as regiões supra-orbitais de um mesmo crâ­
n io e lembramos que podem ser interpretadas como um 
si nal patológico, fato descrito por CEPPI & FERNANDEZ. 
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RESUMO 

Estudamos a presença da incisu ra e do farame sup ra-orbitais 
em 607 crânios de indivíd uos ad ultos, de ambos os sexos e diferentes 
grupos étnicos . Em 409 crânios (67,38% ) observamos a presença de 
um elemento em cada uma das margens supra-orbita is ;  em 67 crânios 
(1 1 ,03%) encontramos dois elementos na margem supra-orbital es­
querda e u m  na margem supra-orbital di reita; em 60 crânios (9,89%) 
dois elementos na margem supra-orbital d i reita e um elemento na 
margem supra-orbital esquerda; em 55 crânios (9,06%) encontramos 
dois elementos em cada uma das margens supra-orbitais ;  em 16 casos 
(2,64%) encontramos mais de doi� elementos em uma ou nas duas 
margens supra-orbitais. Deste totai descrito, em 352 crânios (57,99%) 
constatamos a presença bilateral dos mesmos elementos na margem 
supra·orbita l ;  nos restantes 255 crânios (42,01 %)  encontramos d ife­
renças entre am bas regiões de um mesmo crân io. 

S UMMARY 

lhe p resence of the supra-orbital notch and forarnen was studied 
in 607 adults h u man skul ls ,  both sexes and different eth nic grau ps. 

One element in each side was found in 409 sku l l s  (67,38%) ;  two 
elernents in the l eft su pra-orbital margin and one in the right in 
67 skulls (1 1 ,03%) ; !wo elements in the right side and one i n  left 
in 60 skul ls  (9,89% ) ;  !wo elements i n  eaeh side i n  55 sku l l s  (9,06% ) ;  
more than two elements in o n e  ar both sides i n  1 6  s k u l l s  (2,64% ) .  

l h e  presence o f  t h e  s a m  e elements in both s i d e s  was observed 
in 352 skul ls  (57,99% ) ,  differences between the supra-orbital margin 
anatomy of the sarne skull appeared in 255 skul ls  (42,01 % ) .  
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